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RESUMO 
 
O presente estudo analisou a distribuição de renda no Complexo do Alemão, na cidade 
do Rio de Janeiro. A região era caracterizada pela grande variedade de vegetação e 
recursos hídricos, responsável pelo equilíbrio do ecossistema de grande parte da zona 
norte da cidade do Rio de Janeiro. Embora a região seja abundante de muitas riquezas 
naturais, convive com grande desigualdade social. A instalação das UPP’s (Unidade de 
Polícia Pacificadora) no Complexo do Alemão não amenizou os problemas sociais, a 
região continuou com um baixo índice de desenvolvimento social (IDS), com valores de 
0.53, em 2010, de acordo com os dados publicados pelo Instituto Pereira Passos. O 
problema da violência e da degradação ambiental, devido à atuação de mineradoras nas 
pedreiras na Serra da Misericórdia, tem sido um entrave para o desenvolvimento desta 
localidade. Este estudo reuniu informações e dados que foram tratados por meio de 
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análise qualitativa e quantitativa. Os resultados obtidos revelaram que há uma 
necessidade de despertar a comunidade para a responsabilidade com o ambiente, além 
do grave problema da distribuição de renda e desigualdade social na comunidade. 
 
Palavras-chave: Complexo do Alemão, favelas, distribuição de renda, desenvolvimento 
local. 
 
 
ABSTRACT  
 
The present study analyzed the income distribution in Complexo do Alemão, in the Rio 
de Janeiro city. The region was characterized by a wide variety of vegetation and water 
resources, responsible for the balance of the ecosystem of much of the northern part of 
the city of Rio de Janeiro. Although the region is abundant of many natural wealth, it 
coexists with great social inequality. The installation of the UPP's in the Complexo do 
Alemão did not ease social problems, the region continued with a low social 
development index (IDS), with values of 0.53, in 2010, according to data published by 
the Pereira Passos Institute. The problem of violence and environmental degradation 
due to mining operations in quarries in the Serra da Misericórdia, has been an obstacle 
to the development of this locality. This study gathered information and data that were 
treated through qualitative and quantitative analysis. The results revealed that there is 
a need to awaken the community to the responsibility for the environment beyond the 
serious problem of income distribution and social inequality in the community. 
 
Keywords: Complexo do Alemão, slums, income distribution, local development. 
 
 
 
1 INTRODUÇÃO 
 
O conceito de sustentabilidade começou a ser elaborado em 1973, um ano 
depois da conferência da Organização das Nações Unidas de Estocolmo, ocorrida em 
1972, na capital da Suécia, reconhecida mundialmente como um grande marco 
ambiental. Entretanto, o desenvolvimento sustentável alcançou uma divulgação 
mundial a partir de 1987, conforme relatado no relatório de Brundtland (NEUMANN et 
al., 2016).    
Segundo Canepa (2007), o conceito de desenvolvimento sustentável foi firmado 
na Agenda 21, documento desenvolvido na Conferência Rio 92 e incorporado em outras 
agendas mundiais de desenvolvimento e de direitos humanos.  
Conciliar o desenvolvimento local sustentável com a geração de renda tem sido 
um grande desafio. É de suma importância desenvolver estudos e reflexões sobre tal 
problemática, principalmente em comunidades urbanas, como é o caso do Complexo 
do Alemão, que é o foco deste artigo, para que se possa traçar alternativas de 
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desenvolvimento voltadas para as realidades de cada comunidade. Essas questões do 
desenvolvimento têm sido debatidas e estudadas por muitos pesquisadores, como é o 
caso de Sampaio (2010) que se debruça sobre o estudo e o papel da socioeconomia.  
Faz-se necessário pensar em projetos de desenvolvimento que visem o cidadão 
como objeto principal dos resultados alcançados, ou que visem transformar o meio 
social, considerando modificações importantes que transmitam o pensamento e o 
ensino sobre os recursos naturais locais e possibilidades de geração de renda, de forma 
a conduzir a práticas de desenvolvimento mais criativas e menos agressivas ao ambiente 
(CEDAPS, 2017). 
Observa-se que no complexo do Alemão tem ocorrido uma degradação 
ambiental devido ao processo de lavra de pedreiras na Serra da Misericórdia, 
demonstrando a riqueza de recursos naturais desta região e sua importância, que era 
considerado o principal responsável pela amenização da sensação térmica na zona norte 
do Rio de Janeiro, contribuindo para a qualidade do ar e para a proteção dos lençóis 
freáticos. 
Portanto, o estudo da pobreza por meio da análise da renda, como um dos 
indicadores, de forma a traçar um panorama da distribuição de renda no Complexo do 
Alemão, quando comparado e outras comunidades do Rio de Janeiro.  
 
1.1 Uma breve apresentação do Complexo do Alemão  
 
O complexo do Alemão dispõe de uma região de grande extensão, com mais de 
dois milhões de metros quadrados de área. Trata-se de uma região administrativa, 
região XXIX, criada através do decreto municipal nº 6.011, de 4 de agosto de 1986, e 
delimitada desde a aprovação da lei municipal nº 2.055, de 9 de dezembro de 1993 
(OLIVEIRA, 2016). 
Trata-se da região com mais de 10% da população residindo em favelas, está 
localizado na zona norte do Rio de Janeiro, onde os residentes são na maioria, com idade 
de até 36 anos, constituindo o grau de formação escolar entre 3% os que não são 
instruídos e 27% os que possuem o ensino médio completo, 1% com curso superior e 
4% possuem ensino superior incompleto (SOARES; ISABEL, 2016). 
No Complexo do Alemão, no início do século XX, havia arrendamento de terras 
para uso rural, produzindo artigos hortifrutigranjeiros e criação de bovinos. Com o 
tempo passaram a ser alugados pequenos lotes apenas para moradia, chamado até 
então, de aluguel de solo que nada mais era do que o arrendamento do solo sem 
contratos ou registro no cartório. Esta prática foi comum entre 1920 a 1960. Nesta 
época, o local ainda era desprovido de água, luz e esgoto. Mediante a escassez de 
capital, os donos dos terrenos construíram casebres para locação. Estes foram os 
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primeiros sinais de ocupação no complexo do Alemão, incentivado pelo setor privado. 
Entretanto, a prática de alugueis no complexo foi condenada pela prefeitura em 1930. 
Em 1940, foi vendida ao IAPC (Instituto de Aposentadorias e Pensões dos Comerciários 
- uma autarquia estatal), uma parte destas terras, com o intuito de prover moradias para 
as populações de baixa renda. Neste período, apareceram os primeiros conjuntos 
habitacionais que representavam casas populares no país (BRANDÃO; IMANISHI, 2015). 
Mas o que chocava não era o crescimento da população desta região, com um 
aumento de mais de 50% entre 1965 e 1979 (OLIVEIRA, 2016). Diagnosticava-se o 
aumento e multiplicação da favela devido ao grande número de imigrantes que chagava 
à cidade em condições miseráveis (IPEA, 2013). 
Não obstante, com o decorrer dos anos, as terras foram ocupadas, inicialmente, 
por pessoas que tomavam conta da área ou eram autorizadas a construir moradias, 
filiados ao IAPC que lhes concediam tal direito, por meio de cartas, com aumento da 
população nesta região, o que contribuiu para que a prefeitura cooperasse com a 
urbanização. Vale destacar, que a maioria da população que vinha para a região 
apresentava idade inferior a 30 anos por desejarem uma melhor qualidade de vida 
(BRANDÃO; IMANISHI, 2015).  
Os moradores que conseguiam estudar objetivam outro lugar para residir e 
conviver com suas famílias. De fato, existe nesta região administrativa uma grande 
influência do fator violência, o que contribui para a manutenção das diferenças sociais 
desigualdade (DIAS, 2013). 
Por outro lado, muitos jovens são perdidos, devido ao envolvimento com drogas, 
sendo alguns presos ou vitimados pelo tráfico ou devido à tragédia das balas perdidas. 
Segundo referência histórica e bibliográfica, a área conhecida como Complexo do 
Alemão originou-se em meados de 1920, a partir da construção de casebres. Torna-se 
interessante destacar que existe uma espécie de confusão no uso da noção de morro do 
Alemão, que ora expressa todo o conjunto de favelas e ora, apenas uma delas. A figura 
1 abaixo, demonstra a área onde se localizam doze comunidades, que estão nomeadas 
com letra em cor preta, que compõem toda a região designada como o Complexo do 
Alemão. 
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Figura 1. Favelas e bairros quem compõem o Complexo do Alemão 
Fonte: IPEA, 2015. 
 
Enquanto a população da cidade residente nas favelas havia crescido 44% (de 3,7 
milhões para 5,4 milhões), a população não favelada crescera apenas 10%. Ante esse 
crescimento significativo, a prefeitura sugeriu a legalização da propriedade e a 
construção de condomínios horizontais para a urbanização dessas áreas, permitindo 
investir em suas moradias, por conta da segurança fundiária e acesso a serviços básicos 
como, água, luz e esgoto (BRANDÃO; IMANISHI, 2015). Em contrapartida, com a 
construção de casas populares que se repetiu em diferentes governos e a distribuição 
destas residências que muitas vezes eram cedidas aos moradores de baixa renda, sem 
custo de aquisição ou mesmo por valores muito baixos, pagos com subsidio do FGTS, 
eram então revendidas por um preço abaixo do mercado. Os moradores acostumados 
com a vida na favela queixavam-se de ter que pagar as tarifas referentes à água, luz e 
esgoto e por isso revendiam as casas dos programas do governo e voltavam a viver no 
morro. Verificava-se então, muito acima da problemática social abordada a questão da 
renda.  
 
1.2 Distribuição de Renda no Complexo do Alemão  
 
As áreas menos favorecidas na cidade do Rio de Janeiro, demonstram a 
desigualdade que se encontra atuante em diversas localidades da capital. O Brasil é 
considerado um país de renda média, capitalista e democrático, que produz bens 
manufaturados ou serviços, utiliza tecnologia sofisticada e compete no quadro da 
globalização, entretanto; diante da crise vivenciada nos últimos anos, torna-se 
necessário um planejamento adaptado a nova realidade (CARLOS; GALA, 2010).   
Segundo Angelo; Albuquerque (2011), as mudanças radicais ocorridas no campo 
político, ideológico e econômico, oriundas de políticas econômicas de alguns países têm 
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causado impactos decisivos na esfera mundial, as analogias sociais em contrapartida são 
afetadas como o conjunto do todo. Entretanto, verifica-se que algumas áreas de 
investida da prefeitura sempre precisarão ser cortadas nos momentos de escassez, 
dentre elas, a área referente a incentivos sociais. Desta forma, pode-se explicar 
facilmente a carência de verbas para desenvolver alguns projetos em determinadas 
áreas na cidade do Rio de Janeiro. 
Não obstante aos fatos, os gastos excessivos do governo e, também, os 
problemas políticos e a corrupção afetaram ainda mais a inflação e o baixo crescimento 
econômico (ANDRE, 2010). Evidencia-se também a situação de crise que a cidade do Rio 
de Janeiro se encontra desde o ano de 2016, devido a problemas com a corrupção.  
Apesar disso, diante das inúmeras mudanças econômicas, muito comentadas 
nos últimos quatro anos, a questão da distribuição da renda familiar demonstra uma 
enorme desigualdade e nos apresenta um grande contratempo referente aos diversos 
problemas sociais já existentes em nossa sociedade (NOTA CONJUNTURAL, 2014). No 
quadro 1, apresenta-se os dados de distribuição de renda, baseado no salário mínimo, 
segundo o censo do IBGE de 2010.  
 
Quadro 1. Rendimento nominal mensal per capita das comunidades no Complexo do 
Alemão e comunidades de Copacabana, no município do Rio de Janeiro, 2010. 
Comunidade 
Até 1/8 SM Mais de 1/8 a 1/4 SM Mais de 2 SM Sem rendimento 
ou inf 
Total % Total % Total % Total % 
Itararé 4 0,7% 25 4,2% 37 6,2% 43 7,20% 
Joaquim de Queiróz 59 2,8% 174 8,2% 57 2,7% 142 6,70% 
Morro da Baiana 1 0,1% 38 5,7% 15 2,2% 39 5,80% 
Morro das Palmeias 9 1,1% 62 7,3% 27 3,2% 31 3,70% 
Morro do Adeus 3 1,7% 6 3,4% 4 2,3% 21 11,9% 
Morro do Alemão 68 1,6% 341 7,9% 98 2,3% 355 8,20% 
Morro do Piancó 4 1,2% 21 6,1% 10 2,9% 29 8,40% 
Mourão Filho 2 0,5% 21 4,7% 29 6,5% 9 2,00% 
Nova Brasília (R.A - 
Alemão) 62 1,2% 364 6,9% 117 2,2% 363 6,90% 
Parque Alvorada 30 1,3% 181 7,5% 57 2,4% 136 5,70% 
Relicário 2 5,9% 3 8,8% 2 5,9% 2 5,90% 
Vila Matinha 0 0,0% 14 4,4% 9 2,8% 9 2,80% 
Total 244 1,4% 1251 7,1% 462 2,6% 1180 6,7% 
Babilonia 3 0,4% 25 3,2% 37 4,8% 14 1,8% 
Chapéu Mangueira 0 0,0% 16 4,0% 37 9,2% 8 2,0% 
Morro dos Cabritos 2 0,2% 34 3,8% 50 5,6% 74 8,3% 
Ladeira dos Tabajaras 3 0,7% 17 4,0% 21 5,0% 13 3,1% 
Pavão Pavaozinho 6 0,3% 79 4,3% 128 7,0% 48 2,6% 
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Morro do Cantagalo 18 1,3% 81 5,7% 77 5,4% 82 5,7% 
Total 32 0,5% 252 4,2% 350 6,2% 239 3,9% 
Fonte: Censo demográfico do IBGE (2010) 
 
A base de pesquisa acima, efetuada pelo IBGE, feita com a média para cada 1000 
domicílios, demonstra dados captados nas comunidades do complexo do Alemão e de 
Copacabana. Percebe-se que há na região grande número de desempregados. Percebe-
se ainda que a média de renda per capta, segunda a pesquisa não passa de 2 salários 
mínimos. Existe ainda alto grau de rendimentos por programas sociais como, por 
exemplo, o bolsa família. 
Observa-se que as comunidades localizadas no complexo do Alemão são em 
maior número, sendo o total de 12 agrupamentos. Já a zona sul do Rio de Janeiro, 
representada nesse estudo, pelo bairro de Copacabana, apresenta um total de apenas 
6 comunidades.  
De acordo com os resultados descritos no quadro 1, é possível identificar o 
comportamento estatístico das variáveis em análise, aplicado por meio do teste não 
paramétrico, referente à pesquisa salarial do IBGE, do ano de 2010 (WILCOXON, 1945). 
Para isso, foram levantadas as várias variáveis contidas nos dados do IBGE (2010), 
conforme descrição do quadro 2, abaixo. 
 
Quadro 2. Análise estatística dos Rendimentos de Copacabana e Comunidades do Complexo do Alemão 
COMUNIDADES DO COMPLEXO DO ALEMÃO 
VARIÁVEL Até 1/8 SM Mais de 1/8 a 1/4 SM Mais de 2 SM Sem rendimento ou inf 
Média 20,333333 104,1666667 38,5 98,25 
Erro padrão 7,7940666 37,80348576 10,79035765 37,57782329 
Mediana 4 31,5 28 35 
Modo 4 21 57 9 
Desvio padrão 26,999439 130,9551161 37,37889536 130,1733983 
Variância da amostra 728,9697 17149,24242 1397,181818 16945,11364 
Curtose -0,7103 0,351503201 0,461201745 1,222693876 
Assimetria 1,0864924 1,30642908 1,155500525 1,574305753 
Intervalo 68 361 115 361 
Mínimo 0 3 2 2 
Máximo 68 364 117 363 
Soma 244 1250 462 1179 
Contagem 12 12 12 12 
COMUNIDADES DE COPACABANA 
VARIÁVEL Até 1/8 SM Mais de 1/8 a 1/4 SM Mais de 2 SM Sem rendimento ou inf 
Média 5,3333333 42 58,33333333 39,83333333 
Erro padrão 2,6541372 12,30717948 15,8905982 13,43234074 
Mediana 3 29,5 43,5 31 
Modo 3  37  
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Desvio padrão 6,5012819 30,14630989 38,92385729 32,90238087 
Variância da amostra 42,266667 908,8 1515,066667 1082,566667 
Curtose 4,2254625 -1,908193148 1,690709685 -2,356071205 
Assimetria 1,9852915 0,781247079 1,386736117 0,392347488 
Intervalo 18 65 107 74 
Mínimo 0 16 21 8 
Máximo 18 81 128 82 
Soma 32 252 350 239 
Contagem 6 6 6 6 
Fonte: Dados da pesquisa 
 
Conforme os resultados evidenciados acima, no ano de 2010, em média, se 
recebia até 20,33 de 1/8 do salário mínimo no Complexo do Alemão e 5,33 nas 
comunidades de Copacabana, com variância de 728,97 e 42,27, respectivamente. O 
desvio padrão referente à 1/8 do salário mínimo nesta região foi de 26,99 no Alemão e 
de 6,5 em Copacabana, demonstrando a grande diferença entre salários nas duas 
comunidades. Os números demonstram quão desigual é a situação destas duas regiões. 
Observa-se que há uma grande parte da população que trabalha informalmente ou não 
trabalha, conforme descrito na última coluna à direita do quadro 2 acima. 
Segundo Miranda; Almeida (2017), no que se diz respeito às características 
estruturais baseadas no modelo de Solow, a hipótese da aleatoriedade espacial 
pressupõe que as regiões não interagem entre si, fazendo com que as características e 
condições de uma região não dependam das características e condições de outras. 
Algumas comunidades podem ter preferência de moradia por se situar em locais mais 
baixos ou mesmo alguma característica geográfica ou logística. De fato, existem 
particularidades que se encontram em apenas algumas comunidades que podem não 
afetar o todo, contudo serão analisadas ou atendidas conforme a divisão da região 
administrativa apresentada pela prefeitura. 
Desta forma, pode-se pensar que as mesmas oportunidades, embora seja 
observada a questão logística e a pesquisa para a melhor instalação de uma empresa, 
aplicada em outra localidade, pode também ser aplicada na região do Complexo do 
Alemão com a ajuda de incentivos do governo (RIO + SOCIAL, 2017). 
Para a abordagem da desigualdade de renda no Brasil, se utilizam as informações 
do censo domiciliar, como a pesquisa nacional por amostragem de domicílio (PNAD), o 
questionário da amostra do censo demográfico (Censo) ou a pesquisa de orçamentos 
familiares (POF). Existem análises mais detalhadas, com base em estatísticas tributárias 
e administrativas, desde o inicio do século XX. No Brasil, os estudos sobre distribuição 
de renda iniciaram a partir da década de 1930 (SPE, 2016). 
A coleta de informações sobre renda, por meio de censo teve sua primeira 
aparição em 1890. As PNADs surgiram como parte do esforço de aperfeiçoamento das 
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estatísticas nacionais no pós-guerra, sendo feita pelo IBGE (Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística) a partir de 1967. As origens das POFs demonstram uma pesquisa 
minuciosa e de grande abrangência a trazer dados de rendimentos e despesas das 
famílias, bem como respostas relacionadas ao consumo alimentar, tendo inicio entre os 
anos de 1987 a 1988 (HERCULANO, 2013).  
Segundo pesquisa realizada do armazém de dados, no Instituto Pereira Passos 
(2010), conforme estatísticas municipais, o IDS (Índice de Desenvolvimento Social) do 
Complexo do Alemão estava em 0,53, conforme os dados no quadro 3, referentes às 
regiões administrativas e a posição no IDS em 2010. 
 
Quadro 3. IDS e seus indicadores segundo as áreas de planejamento e regiões de planejamento do 
Complexo do Alemão 
Fonte: IBGE, Censo 2010 
 
Observa-se que dentre os bairros localizados na região de planejamento 3.4, o 
Complexo do Alemão se encontra com o menor índice de desenvolvimento e, também, 
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Município do Rio de 
Janeiro 0,609 98,466 90,932 99,252 1,504 2,013 2,270 42,163 14,277 
Região de 
Planejamento 3.4 - 
Inhaúma 
0,570 99,235 95,006 97,050 1,191 2,220 1,182 54,936 2,666 
XII Inhaúma  0,588 99,021 94,909 98,892 1,225 1,476 1,425 45,489 3,822 
Del Castilho 0,598 99,191 98,382 99,981 1,245 1,576 1,511 43,738 4,470 
Engenho da Rainha 0,589 98,478 96,118 99,888 1,160 1,376 1,398 45,598 3,502 
Higienópolis 0,627 99,908 98,709 100,000 1,402 1,129 1,948 29,067 7,082 
Inhaúma 0,572 98,990 93,712 98,445 1,190 1,499 1,160 53,642 2,153 
Maria da Graça 0,626 97,589 96,915 97,730 1,439 1,684 2,208 26,603 9,741 
Tomás Coelho 0,573 99,510 90,003 97,497 1,150 1,616 1,295 49,166 2,528 
XXIX Complexo do 
Alemão 0,532 99,691 95,213 93,111 1,119 3,358 0,709 75,124 0,195 
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de salário. Nesta perspectiva, verifica-se uma grande desigualdade social entre os 
bairros e localidades da cidade do Rio de Janeiro, mesmo existindo altos salários 
vigentes pagos a residentes em outras localidades. Portanto, o desconhecimento das 
necessidades existentes no Complexo do Alemão evidencia que ainda não existem 
incentivos financeiros que possam impulsionar o desenvolvimento de forma a modificar 
a questão social desta localidade.  
A constatação de carência social, referente às regiões menos favorecidas na 
cidade do Rio de Janeiro, estão, entre as maiores do país, quando se compara a outros 
estados das regiões sudeste, sul e centro-oeste (NOTA CONJUNTURAL, 2014). A lógica 
existente para o Complexo do Alemão, onde a distribuição de renda é apenas um elo da 
cadeia que reflete a falta de investimentos em infraestrutura local, como a instalação 
de escolas, creches, postos de saúde, ambientes para recreação, dentre outros meios 
que poderiam atrair investimentos para a localidade. Há uma necessidade urgente da 
disponibilização de incentivos fiscais a empresas que queiram se instalar na localidade, 
de forma os incentivos fiscais recolhidos pudessem ser redistribuídos por meio de 
programas sociais para a localidade. Tais iniciativas poderiam alimentar a cadeia de 
desenvolvimento da localidade, proporcionando uma maior distribuição de renda e 
geração de mais negócios. 
 
1.3 Os problemas ambientais do complexo do Alemão decorrentes da 
degradação da Serra da Misericórdia 
 
A Serra da Misericórdia é uma área verde, composta também de rochas, rica em 
recursos naturais, localizada na zona norte do Rio de Janeiro, inserida na chamada área 
de planejamento (AP3), que engloba o bairro do Méier à Pavuna (VIDAL, 2016). 
As rochas ali localizadas auxiliam nas condições climáticas e no regime hídrico da 
região, onde se localizam quatro das mais poluídas sub-bacias hidrográficas do 
município: sub-bacia do rio Faria Timbó (Canal do Cunha), sub-bacia rio 
Acari/Pavuna/Meriti, sub-bacia do canal da Penha e sub-bacia do rio Ramos, que devido 
à falta de saneamento, estão em estágio alto de contaminação e assoreamento 
(HERMAN, 2012). 
A região comporta ainda grande área verde, responsável por maior parte 
arborizada da zona norte, contribuindo para a amenização da sensação térmica do local, 
para a qualidade do ar e para a proteção dos lençóis freáticos, estando às outras áreas 
verdes localizadas na zona oeste do Rio de Janeiro. Na figura 2 abaixo, está sublinhado 
a área da Serra da Misericórdia, no Complexo do Alemão. 
 
 
DISTRIBUIÇÃO DE RENDA NO COMPLEXO DO ALEMÃO 
 
SEMIOSES     |    RIO DE JANEIRO    |    V. 12.    |     N. 1.   |    JAN./MAR. 2018 1   |   PAG.      143 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 2. Mapa da área verde da Serra da Misericórdia na cidade do Rio de Janeiro 
Fonte: Google Earth (2017). 
 
A serra corta 26 bairros da zona norte do Rio do Janeiro, sendo eles: Abolição, 
Bonsucesso, Cavalcante, Cascadura, Complexo do Alemão, Engenho da Rainha, 
Higienópolis, Inhaúma, Irajá, Madureira, Olaria, Penha, Penha Circular, Piedade, Pilares, 
Encantado, Ramos, Rocha Miranda, Colégio, Tomas Coelho, Turiaçu, Engenheiro Leal, 
Vaz Lobo, Vicente de Carvalho, Vila Kosmos e Quintino Bocaiúva (EMÍLIA, 2013). 
Segundo Rodríguez (2012), em determinados momentos para uma sociedade, 
deve-se promover iniciativas locais decrescentes para equilíbrio econômico e ambiental.  
Estima-se que por volta dos anos 1940, iniciou-se a exploração das pedreiras na 
área da serra da misericórdia. Atualmente existem duas pedreiras atuantes da área: 
Pedreira Anhanguera, Pedreira Brasil Beton (ROSE, 2015).  A degradação da área vem 
ocorrendo devido à expansão da mineração nesta área, através da detonação de 
dinamites e liberação de poeira e devido ao fato do abandono de materiais, não 
havendo a recuperação do local degradado (HERMAN, 2012).  
A figura 3 abaixo mostra a degradação segundo processo de lavra que vem 
ocorrendo em torno da serra da Misericórdia. 
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Figura 3. Ação das mineradoras na serra da misericórdia  
Fonte: Ong verdejar (2015). 
 
Com o processo de urbanização da cidade, esta região do subúrbio e toda sua 
adjacência tiveram uma ocupação extremamente desordenada, contribuindo para o 
desmatamento da região, resultando, atualmente, nos cinco grandes complexos de 
favelas que contornam a serra da misericórdia: Alemão, Penha, Serrinha, Juramento e 
Sapê (EMÍLIA, 2013). 
A questão ambiental desafia os diferentes setores envolvidos nas questões do 
desenvolvimento urbano, pois são muitos os fatores envolvidos no problema, como por 
exemplo, o esgoto das casas que irá continuar a ser desaguado nos afluentes próximos, 
devido ao crescimento desordenado, além do problema do descarte de lixo nos terrenos 
inutilizados.  
Com vistas à melhoria da preservação ambiental local, com a criação de projetos, 
a ONG verdejar, em 1997 criou processos para a preservação que começaram então a 
ser acompanhados, sendo em 2000 foi criada uma legislação, por meio da lei municipal 
nº 19.144 com os seguintes objetivos:  
I. Recuperar as partes da Mata Atlântica, promover a compatibilização entre o 
aproveitamento do solo e a defesa do meio ambiente, mediante a revisão dos 
parâmetros de uso e ocupação do solo; 
III. Promover a regularização das favelas existentes, nos seus aspectos fundiário, 
urbanístico e ambiental; 
IV. Promover o controle do crescimento das favelas existentes; 
V. Estabelecer prioridades para projetos e ações de recuperação ambiental e urbanística 
em sua área; 
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VI. Proteger e recuperar os mananciais existentes; 
VII. Desenvolver a recreação, o lazer e o ecoturismo compatíveis com os demais 
objetivos da APARU e com o plano de manejo a ser criado para a área; 
VIII. Promover o desenvolvimento de programas de educação ambiental; 
IX. Ampliar o patrimônio ambiental público do Município; 
X. Preservar e ampliar a biodiversidade; 
XI. Melhorar a qualidade de vida da população local. 
Segundo dados da ONG verdejar, a partir de 2012, houve o retorno do mutirão 
de reflorestamento, e a Serra da Misericórdia está sendo reflorestada com certa 
biodiversidade. 
 
2 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
A região do Complexo do Alemão era caracterizada pelo grande volume de 
vegetação e bacias hídricas, responsável pelo equilíbrio do ecossistema na zona norte 
do Rio de Janeiro. Devido à qualidade e a localização da região, esperava-se que 
houvesse melhor desenvolvimento e investimento. Entretanto, o modelo urbano, que 
historicamente caracteriza o Rio de Janeiro, vulnerabilizou a maioria da população que 
veio residir na região.  
Quando se analisa a questão da renda, percebe-se que o Complexo do Alemão 
apresenta uma discrepância em termos de renda, quando comparado a comunidades 
do bairro de Copacabana, por exemplo. Tal fator, obviamente, irá refletir no baixo índice 
de desenvolvimento humano, que é o menor da cidade do Rio de Janeiro.  
A partir do estímulo e da tolerância a empreendimentos industriais poluentes e 
da não oferta de direitos essenciais como, saneamento e habitação, a região convive 
com graves problemas ambientais em seus locais de moradia. Tais problemas refletem 
a negligência, em termos de políticas públicas, e serviços urbanos coletivos, que 
poderiam proporcionar melhorias para a comunidade. 
Observou-se, entretanto, que há um entendimento entre os membros da ONG 
verdejar, que atua com projetos no Complexo do Alemão, de que a solução para a 
maioria dos conflitos relacionados à ocupação por construções irregulares e degradação 
do meio ambiente se daria com a implementação do parque da serra da Misericórdia, 
que reverteria o atual estado de abandono ante os olhos do governo do Estado, o que 
poderia atrair investimentos para a região e melhorias das condições de vida da 
população.  
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